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j_os señores suscritoros ñe las proviii'*. 
¿J C1.J0 abono trrmiua en fin dol p rc -  

(fiilfe mas, se servirán  ren óyário  con 

0|,orlunWaa si. no quieren sulVir atraso
e3Í e!'recibo de J í/ / / « i'7atíor.

Xas reclaniariohes y correspondencia no 

5cadnii{e.n.,si-uo v!Íen®n ÍVaiscas de porte, 

'íKcptuaudo el casm ?ji que con tengan n o -  

liebs de sucesos de jpiiíílico inferes.

S o b r e  i o s ' s iîc ë sô ^ ,. d e  ü i a l i s .

Li [noit r a s  fu e rz a s  , cü á !(|u ie ra  q u e  sea siV | noS;^,aiitqs e s p e r i e n c l a ,  y  no e u g a -  

o r í g s t i ; p e r o  t o u i b i e n  r^)¡'obítriiüS tietnós á los p u e b lo s  c o a  a p a r e n t e s

a h a n i e n t e  éí «isterna de' t e r r o r  q u e  se 

e m p le a  p o r  a j g i i o á s  •^U loridades d i c 

ta n d o  m e d i d a s  g e n e r a l e s v ’ Otíjo' r e s u l 

t a d o ,  si b ie n  p a r e c e n  ulileV. ¿ o  el m b ‘ 

m e n t o , ‘s i r v e n  p a ra  e n ce n ti í 'r  l a ' tea de  

la d iscò rd ia  a l é j a u d o  íg  re c o d c i l ia c ió n  

d e  los p a rt id o s .  N i n g u n a  n e c e s i d a d  

h u b o  

en

d e se o s  de. re d o h a iliá c io n , s ino  ad o pta -  

n o s  .p r á ct ica m e n te  los m e d io s  d e  c o a -

segtjirla ' .

E s p i l c a c i o n e s .

A y e r  in serta m o s  im a r r íe n íó  de! iPet-

coutra '
- 'Ctiandó 'lo.s' m alos d e  la  p a tr ia  'se ' cjiie sé t i fd iéroa  , cáaaaudo,^ e stos u t i á '  

'«aiíientan «h vez d e  d i s m i ó n i r s e , f o r -  ! verd.ad-era-al a r m a .  '

JBSO es u r te r i 'u m p ic  p o r  &!g'utios t u o -  

iiiento  ̂ el c a r á c l e é  fe s t iv o  y. h a b l a r  

WB .seriedad. 'E l . .ú ]u m O acó ‘nte!:imie.ii- 

tode Ü a d iz , c o m u n i c a d o ^ e o  el C o n 

greso (bien ia te tu p e a t iv á m e n te )  p ó r  e l  

swor secretario i n te r in ó  d e  ia G u e r r a ,  

y ls5 medidas a d o p t a d a s  c o n  d i c h o  

uiotlvo por e! señpr c o n d e  (ht C l e o -  

« s r d .c o v h a «  í le f lo d o  d e ' . a m a r g u r a ,  

•ibien 00 nos í ian .sor.prehendido, j»ues 

|ior las noticias  q u e  y a  . t e n ía m o s  d e  

iKtcmano d'cl cs la d ó  d e  efervé-tecucia 

eoque estaba .a q u e l la  c.i¡,-ilai, p r e -  

veiamos p¡'óx.imo>algun s u ce so  d e s a 

gradable. L a  ten detic ia  d e  c ie rto s  

bombees, q u e  á  t o d a  co sta  q'tiieren 

abogar la opir.iqn' p u b l i c a  q u e  les es 

dnfavoroble, es y a  v i o l e n t a ;  y  en 

Cádiz la ban. é tn p le a d o .  d e  -tal m o d o , 

<10« al fin Irán e x a s p e r a d o  los; á-niaíós 

y producido él í iu é v o  a c o ú t e c í m i e n t o  

(pte de¡dprai«os, oousecM enéia forzosa 

deotros hechos aislados, que, y a  ha-- 

bian antecedido, y  q u e  h a b ia u to s  'pues- 

lo en con ucim ientó  d e  n u e s tro s  le c to — 

reí. Nosotros., i m p a r c ia ie g  'hasta lo 

sumo,, desde l u e g o  declarárao s , ,  q u e  

somos enemigosid.e los d e só r d e n e s  ,  y  

■ Ûe los cotobatire íí los  con toti’as nvtes-

P u ra  é a l i n a c  los á n i m o s ,  los tn ed ió s i  

d e  la  y ip lén cla  son  in é h c a c .e s , y  s i  esj  

v e r d a d  q u e  se  desea  l a  V l a  u n i o a !  

q u e  t a n t o  se d e c a o iá , , .  i a c lr i ia r  fá  

la n z a  en  f a v o r  d e : p « H fd ó  , depxir-:

m  ien do y  v e ja n d f l f á ' o t r o  t iSf íélath ie ' á 

todas Iqces, es l&ar»enar e l  }>riq,cipio ■ 

d e  q u e  se h a c e  a ía d d e ,  y  d e  a q u i  p r o 

v ie n en  lo s  c h o q u e s ,y  las  d e s a v e n e i i - :  

ciasi S i  se s ig u e  esta l á c t i c a ,  p r e v e e m o s  

m alos sin cvtento c u y o  r e s a l t a d o  p u e 

d e  ser  f u n e s to  a  la  l u c h a ,  i n v o c a n d o  

la m o d e r a c i ó n ,  los m ism oB q i ie  p r o 

v o c a n  f a c i i i l a i i d a  d e  este  m o d o  el 

t r iu n f o  á n u e s t r o  e n e m i g o  c o m ú n ,  y  

la  p e r d id a  t o t a l  d e  n u e s tra s  re c lé o te s  

i n s t i t u c i o n e s . . ,  ■

P«.s O r ^ é ú  y  J u s t ic ia :  ésta.s s o n j ía s  

fra ses- id e  ^m od a- 'en  de^aécjto'i i ’

liomlM'iíisl .ab p'rqjBOqié'tápo’ ^ q e  sé'-€  ̂

d qran  d'éNos'^dest'inpi f|úblicÓ3.j^d.e6p^ 

ja n d o  á  los q u e  tos o p ú e ó e h  , co n  h e -  

nepdácito g e n e r a l  y  a le já n d o lo s  del 

nia''ñ.do p ara  dqm.Inas :e(i¡ps c s c l u s i v a -  

m e n te .  N o  es este  e l  m o d o  d e  o b t e n e r  

a q u e l lo s  b i e n e s ,  y  esta  e s '  .una v e rd a d  

h a r t o  d e m o str a d a .  No, olvidem o,s  los 

1 sucesos p a s a d o s , ouy-o o r i g e n  fu e  p'Po- 

irtövidb p o r  ios m is m o s  m otivos. H á g a -

b r o ,  p o n j u e  .¡virecc i m p o s i b l e  b a y a  
p o d id o  d a rse  u n a  s in ie s tra  i n t c r p r e i a -  

, oion á  las c la r a s  f  [ )U ra*í^i.- incióues  
d e l  a n i c u h « »  > lÉiafi'^eÜandó p o r  e s p a -  
=«10'tki-ijbs aifáii^'ííiiüáW visto'’ ‘c i r c u l a r ,  
Y  4 u i» .> e n w i '  |* ^ lí íS rtó . ' .^ < » i  tos ’ c u  f a  
tendeáciai “esT b i é r  c o o o c i d a  , ' y  p;or 
d e ^ m V ^ fr -s o n  tc iv-racos. A iicsar  ■ J e  

: q u e ' j u z g a m o s  inútilé*. h a  l u m i n o s a s  
espbcalcioDtc d e l  P a tr ío tU ’, n o  q'ueré;- 
m ó s  .privar'á  n u e s t r o í  le c to ié s  d é  e l la s ,  
y  á  este  fin c o p ia m o s  á lg q ¿ to s  párraXosi 
D ice  así e l  p r i a i é i o :

Nuosfró artículo ile anoche ha jo e lepígra. 
fe lie «á ia Milicia iiacioua! ,’ * 'parece p o r  
l o q u e  se nos acaha de ase.g«r»r,. qtie ha 
disglistaiíó mucho .á los amante.s <jei ¿rden, 
d'e. la Jilrertad y «leí trono , suponiViulose 
que tiene, cíérta léiuleiicia' á la .seilicíon 
en cuanto alai-ína á la hencrná'ita'iMiljtia 
nacional , no habiendo para ella n ingún 
ju sto 'm otivo . No uds ha sorprendido , y 
asi lo temíamos’ cuandó lo cstáhanio’s és- 
cdiljíendc ;. yy asi lo temimos ’ cuando Jo 
léimris' yA fif ip ée. 'd) ' 'p orqué '  hay' jcieríps 
hombres tan .célp.'iD.s'de: quci p r o -
cXiun.an ,.q\te^;püT i.á nia.s jn'ícetité'palabra 

■̂ ;Vén ajteraila,,; Ciíamlo ellos, '¿0111 brando 
j a '^ S C ó f d i a ,  .se'peV.suáde.n que jla fasegu— 
rpii.-E'sto.s taIe.s que de tan andhi'conciVn- 
ciá son r.iiauóo ju?":ui de su.vpro|>ia.sobras 
acostuiuhran á pecar por esceso de dehc.i- 
dezai en el jútcio de. las agenas, dando to r
niquete á k . i  frases mas indiferentes, y n a  
sentido,vipuni to á la's (-spresiones inas cla- 
ra.s. lixaminemos irnpaicialnieate él a r t í 
culo en cuestioji.

C p n t in u a  t i a i  l icu l is ta  b s c i e n d o  u n a  
xessiia  d e j o -  deplor-abjcs a c o i i i e r i -  
.laietitos de  B a rce lo n a  y  C á d iz ,  U dm an»

Biblioteca Regional de Madrid



2

d o  s o b re  e llos  la a te n eio n  y  i iac ien d o  
iin análisis  del a n i e i i o r  a r t ic u lo ,  p a ia  
q u e  sean bien c o m Y r e n d id a s  a lo n n a s  
es|iresi(ines, y tc r m in «  en los téraiin os  
s i g u i e n t e s :

Cuando en el dia i8 de a"o.sto subieron 
otros al poder , ¿ no los re.s pe tamos ? ¿ No 
les dimos nuestro apoyo? Lé.inse nuestros 
artículos , y se. verá <|ue en todos ellos iio 
se respira o irá cosa ()iie paz  , orden , jus
ticia y reenneiliueion. S.ilvadiios a h o ra ,  les 
dif'imos: tiempo os darnos iiasta el i 8 d e  
m a y o ;  negociad la in terven ción;  sieiita 
el pueblo sus felices resultados, y comience 
á gozar de la paz porque suspira. Esto d i-  
giinos, porque lo deseábamos y esto re
pelimos , porque lo deseamos y lo desea
remos siempre,

P a z  quisimos, y paz dimos en setiem- 
. bre (le i 835 ; porque rein; .e el orden y 

la paz  se compromel ióel boini), e de setiem
bre á no iiiiponer contribuciones y * 
co n trata r  empn'-slilos. Este' hombre rajl 
calumniado , dijo entonces: x T od o  ef epue 
quiera, supuestas estas condiciones de paz, 
alterarla , será cousideraiio como un ene 
migo de la pública ju-osperidad.”  A  la j¡az 
que ir.vocó debió lo.s rectirs s y tropas que 
las provincias le ofrecieron , y que pudo 
llevar al teatro de la guerra.

P a z  d ieron nuestros amigos en agosto 
de lySG ; y  á la paz  se debió la reunión 
tranquila de las Córt(;s con stituyentes , á 
cuyas tareas debemos esa Consliliicion po
lítica que nuestros mismos enemigos lla- 
man'el símbolo de la paz y di* la unión 
entre  los. defensores de Isabel I I  y de la 
libertad.:..^, ? ’ , ■

P a z  ha h a b id o . siempre que nuestros 
amigos han mandado, y minea se ha. alte
rado con impunidad; y por amarad esta 
tni.sma paz  no liemos imitado el ejemplo 
que nosdierori nueslrds enemigos, bacieu- 
do al gobierno y á las Córtes uiiat‘ oposicibn 
tan virulenta , como ralumniosa. 1"  ¿ pii- 
diiírauios ahora no querer \npaz, y en
cender la lea de las discordias civiles, a lar
mando á la milicia ciudadana? Nuestras 
intenciones son tan p uras, como severos 
liiieslros principios.

Dicen de Albacete con fecha 13 del 
corriente.—Es insoportable el estado á que 
nos vemos redócidos ; no se puede salir de 
la población sin riesgo de ser presa de los 
facciosos. Ahora han dado en la treta de 
llevarse á todo el que litigan á coger y  pe
dir dinero por su rescate, y  después que ya 
conocen que no han dejado un maravedí á 
cuantos pueden interesarse por el prisione
ro, lo ponen en libertad ó lo fusilan según 
les da la gana, porque pata esta turba de fa
cinerosos no hay l e y e s ,  ni respetos, ni 
sentimientos de humanidad, ni nada.

Si el gobierno quiere y  sabe aprovechar 
el descontento que hay generalmente en 
todos los pueblos contra la canalla, mucho 
partido puede sacarse ; pero si por el con
trario nos dejase abandonados, m u c h o s  se 
irán á la facción sin ser carlistas por evitar 

-otras vejaciones. Ahora andan la.s- ene- 
nijstades entre Palillos y los demas cabeci
llas, y  esta es otra circunstancia que no de
be olvidarse^ pues desde luego se puede 
asegurar que ellos bo procetieran en sus

movimientos bajo un plan u. iforme, y  e s
to da nuevas ventajas á luiest as tropas pa ■ 
ra concluir con la canalla. ,Oj."lá que asi 
sea. !

Bahia de., garita Crut de "ten' i fé  ú bordo 
d el (..uádalete 10 d( noviefnbre.

En 30 del pasado dije ■ vds. desde las 
.agua.s lie Almería que lo.' deportados por 
el señor barón de M e e r  esti bamos destina
dos unos á k anarias y otros a la Habana; 
pero no pucíe especificar quienes Íbamos a 
lino ú otro punto. H o y  lo puedo hacer, y e s  
del modo. 5 guíente ; Destinados á la H a
bana : Baigés, Canalijas, Ribot, G¡ er^a, 
Brii¿-uera', Jáumar, Munné y  Degollada

uno de estps. sgñore.s. es.qujgn espri.be esta 
carta.) Se quedan en Canarias: V i la ,  Llane- 
lla, Moncerdá, Pujadas, Milla, '• ilá, Bru- 
ga as, 'í enta v tres espias de los mismos 
que nos vijiilaban à nosotros.

’ ’ Los destiuados á ,1a Habana llevamos el 
senti;iiient0 de q ue . apenas lleguemos á 
aquél punto. sér'eí[iies encarcelados y pues
tos en calabozos según las órdenes de Meer.. 
2 y nuestras familias 1

—  Los sucesos ocurridos últimamente en 
San Sebastian , parece son los siguientes;

El dia Y el general 0 ‘Conell, comandan 
te de la legión invlesa que guarnecía á 
San Sebastian, hizo presente al brigadier 
0 ‘ Donell qu ■ mediante el abandono en 
que estaban sus tropas de parte del g o 
bierno y de las autoridades, no podían con
tinuar sus servicios. En consecuencia d - 
esto los soldados dejaron las armas en el 
glá'.is dé aquella pfaza, que con tanta bi- 

,zarria defendieron en el mes de maye. El 
comodoro lord Johd H av espidió acto 
continuo correos á esta capital y  á Londres, 
asegurando al propio tiempo que *u g o 
bierno, vèr v con disgusto la disolución de 
este cuerpo!

Privado puéS el brigadier 0 ‘ Donell de 
la caballería .y ,ardil iría de la legión no 
será difícil que Ja línea corra gran riesgo y 
que Hernani no esté demasiado seguro.

—  arta de Bavona fecha 11 dice Ío que 
sigue: La columna móvil que quedó en la 
ciudad de l'anplona se dirigió el dia 10 del 
corriente al valle de Salazar-, á fin de for
mar la línea desde las fronteras de Francia 
hasta la villa de L u m b ier , y  de esta á la 
capital..

Mediante una orden del pretendiente 
dada en Amurrio el dia 9 , ha sido' destina
do á guardar las co.stas de V izcay a  .y de 

.Guipúzcoa el titulado batallón distinguido 
de voluntarios de M adrid, para que dia y  
noche vigilen y  guarden todos los puertos 
de la cosía , por donde según ellos esperan 
varios barcos con aguardientes, zapatos y  
otros' 6Íectos,

Phr otra orden espedida por el mismo 
dx)n Cár os en estos últimos dias , ha sido 
puesto en libertad el titulado general don 
Bruno de Villareal, el cual fue llamado el 
dia 8 del que rige al cuartel real de Amur
rio, en donde se ha laba el rey  lugareño.

E n  la villa de Oñate se han construido 
últimamertte doce cureñas nuevas de dife
rentes clases, y  según la orden del rey 
deben ser montadas las piezas en estos mis
mos dias para marchar con la priniéra 
espedicion à C a s t i l la ,  ó  mas bien- al 
-iragon.

E l  titulado coronel del batallón d 
de Navarra llamado don Joié del Rio Ruisi

lle¡■ gópreso á la villa de A zp eit ia , en d 
según orden de su soberano le van ?  
mar causa sobre la conspiración pro 1 
contra S. M  selv rica, v en 
la independencia soñada de las trec 
cias y  Navarra. P’'0'’in-

El único batallón de infantería de b 
gion inglesa que había en aquella ri, 
fue disuelto el dia 8 del corriente por 
den superior, y su.s individuos niarrh,“'' 
á Londres un dia de estos.

E l batallón que la facción tenia form, 
do de los desertores de la legión de ArY 
se ha disuelto totalmente el dia 7 je 
mes pór orden de don C  ríos. AV,sin' ' '  
viduos les han dado pases para'venirt 
bra n cia , y  llegan hechos unos andraios 
esta ciudad (aunque no todos, pue,s alguno! 
de ellos los matan en los caminos los mis 
mos carlistas); de modo que mas pareen! 
presidarios que soldados.

---- Dicen de. Palma (Mallorca) ron f,.
cha 1.° dcl corrici,u-.==A con.scciif,,cia ,1* 
habí .'.se refugiado en esta los electores n„t 
Icrmahan la nies.a del distrito d« Mahou 
coiulue.idos en un vapor inglés y lle.ra,lo,( 
aquí el a8 , salieron á las 6 de ú  lai”lr,M 
mismo dia á bordo del MnJlon/uin el caa¡- 
tan g.-iieral , gefe p o lít ico ,  aoo homlmi 
del provincial, y  unos 3 o aí-tillero.s. Van 
con de.slfno á Mahon, y los acompañan 
los electores fugitivos.

---- De, Monlanches fecha ja.z=Van in
terceptados y quemados dos ó tres cor
re o s : asi están los caminos , y es lo nías 
malo lo qne pasa en los puebio.s. La m,v 
y o r  parte de los de este partido han sillo 
ya robados de noche por una euadrills de 
ladrones q u é  se ha formado ron el nom
bre de lacciosos , y amedrenta á las justi
cias, haciendo de ellas y de los habitaiilej 
Ic) que se lesa i itó j i .  En Alava s.acarou an
teanoche mas de l a á r s .  , y dieron mu
chos palos, sin dejar de. apalear , atrope
llar y robar á donde quiera que van; es
to no éS vivir,'  el país está perdido y las 
gentes de mas bnena:.fe desesperan. Tieiieii 
la culpa de todo los gobernantes, pues tan 
nialo.s son unos como otros desde el año 
de i 833 .

Ya nadie cree en palabras , la paz, ti 
orden , la justicia , la conciliación d sen kt 
fu sió n  que nos ha traido á un verdadero 
estado de confusión  rsjianlosn. Es tal la 
relajación le costumbres que han esparci
do en toda la n ació n , que. ya apenas hay 
quien tenga por nn crimen el robar . y i 
este tenor otros vicios y  delitos.

— Asegúrase que entre Guadalajara y 
Cuenca han sido cogidos por los facciosos 
que recorren el pais 80 soldados de la 
Reina, y entre ellos algunos milicianos 
nacionales á quienes han asesinado los 
rebeldes.

- — E.scriben de Bayona lo siguiente.=s 
Gómez ha sido puesto en libertad y lla
mado'a l cuartel real del Pretendiente; pa
rece que ha presentado á éste un plan de 
campaña que ha merecido su aprohzcioii. 
Asegúrase que la proyectada espedicion 
constará de i4  balallorics castellanos á las 
órdesses de Gómez y Guergne: que en las 
sics-.ras de Burgos y  en la Alcarria dejarán 
algunas tuerzas^, para entorpecer las co-

Caslilla Ja Nueva, se li.a dijenado pro- 
moverle al empleo Je reiiictue gene
ral de los Ejéijeio-s o cionales.

'Wf>nwii<>yiiw 1 »mil l̂ iihispp' biw

y entrclener á nuestras t ro 
jas y reforz.oráii ron 6,.'oo hombres las. 

facciones de Jara y Palilh.s para estable
cerse só lid a me 11 le en la ÍM.aiielia y E slre-
niadiira, pai"* 1** S'‘rvirá de punto
de apoyo.Guadalupe, (juc tanto tiempo há 
están fortificando.

__Pon fecha 16 del corriente, escriben
¿e. Hiie.sca.=EI gener.al en gefe del ejéreilo 
del Centro, li.i dirigido una coiiiuuicacion 
á este señor gefe político, á fm de que los 
alcaides de. los piieblo.s y los curas p árro 
cos esjiida 11 mensualinenle certificaciones 
á los retirados de bailarse en ello.s, y es
tos las prespiileii á los coniamlaiites m ili
tares de su ¡inri ido. Todo cotí motivo de 
haber observado S. E. que han desapareci
do algunos del distrito de Aragón , igno
rándose .su paradero.

__En Andalucía se vendé el aceite á
3y reales arroba, y en Madrid a- 80 reales, 
pagando á su entrada i 5 reales de dere- 
ehn.s en arroba. Todo reúne: cl camino 
inseguro y el derecho escesivo,

j  bida r.ente incluidos en ellas, sino.que ad 
— Dicen de Gijon con lecha 8. = E 1 mar- niite también las reclamaciones de los e s 

tes de esta semana, ,ha sido asesinado un cluidos, sea por la causa que quiera, há 
empleado de la Hacienda en cl resguardo, concedido con este saludabl ; objeto el tér- 
persona honrradn y fie!, que iba á llevar mino de los quince slias del juicio de recti-  
mi parle, y en el camino á dos. leguas de ficaciou, q;ie corren para las actuales desde 
Mta villa, le. acometieron. el 2 L de este mes hasta el 4 del próximo

!■ > c -  zr' \ c c  3 ‘ 1 . enero, ambos inclusive.— De Santiago (Galicia) fe(?ha i 3 del ; . , ,, j- , ■
• . u ' r • 1 ' I . Ln diputación se ha la dispuesta a oír vcorriente, nos hacen referencia de la acti-  , '  ̂ « ui. y

yidad de auuel capitan general en apostar
destacamentos de tropas por todos ‘ "O de aquel termino, y por individuos que 
punios donde hay facciones; asi que sufren requisitos que previene el artí-
cslas una Persecución contínna v siemnre *®y elecciones , celebran-

AN UNCIO.
Diputaxinn provincial de M adri 

Aunque la diputóci-jn provincial para 
formar las listas electorales que ho ■ espo
lie ai público, oyó á su tiempo á los a un 
tan'ieiitüs, y se vaho ademas ele cuantos 
medios estiiPO oportunos tod via n ose  li- 
songea de que se hallen exentas de aque
llos de:'é;tos que son naturales y consiguiee.- 
tes en una operación de tanta magnitud 
donde entran CuPtos e emento , v donde 
para todos es en realidad un ensayo que 
siempre ofrece dificulta Jes mas ó menos 
embarazosas. .

Previsora la ley electoral v Ijien conven
cida de que la última ;jimno d perfección 
de las listas dimana '5̂  fa censura púijlica-. 
que no solo permite denunciár . los inde-

p.artc, o Be le clasifica ,— Está muy bien 

pierda 3 . cuidado i ahora mismo voy á 
añadir el legado en mi testamento,

---- Item; declaro que por los méritos

y servicios del señor barón mi amigo; por 

el amor de prójimo que jiroléso á su .señor 

licrm anc, y para descargo de mi co iic ien - 

ci.a, coiifu-ro al susodicho liermauo de su 

señoría (ó escelencia traii.siloria) la admi

nistración de. correo.s de Z:;r.jg07.a, para 

que la dislrule en posesión y propiedad 

basta que. venga o tro  Y o  y le (¡uile.

---- Decía Belcebúi á A s t a r o l .— ¿OiJén
te parece, á t í  mas malo, el barón (¡iie pi

dió un destino para su hermano sin me— 

^rccerlo, ó el M iu itsro  que se lo concedió?— 

A m bos son peores, amigo Be.lcebiit.

——  Es lastima que habiemh) nrerecído ■ 

el jóven Quiroga ser clevajio .al grado de 

teniente general, no se le cuelgue al señor 

Barón  del Solar , alguna co.sa <jue le dé. 

escelencia , como por ejiunplo la G ran

C r u z ...... de Puerta  Cerrada acabamos de.

recibir un anónimo cl cual nos ha siij.'ri- 

do la luibladariO;

— •• Con el sueldo que cobra al año un 

teniente gen era l, pudiera pagarse á Pali

llos el seguro dé correos de un  mes.una jiersecucion continua y siempre , . .
van en disminución porque no se les dá - a' efepto sesión publica todos los dias  ̂
fiempo á que pucJaii sosi-gar en parte al- once de la mañana hasta Igs tres | o j  - , , • .

^ de la rar pronietiéndose del patrioti.srr.6 f ---- dueños de los carros , qtm
! de los ci jdadanos que aorovecharan esta ! Imu llegado hace cuatro dias á esta G ir t r ,

— Según la Gacela  de ayer, Se han ven- oportunidad para hacer valer sus derechos ¡ sin carros, muías ni camisa , al leer on la
duJo en todo el mes de noviem bre en e lecto ra les ,  examinando las listas V no i /•’

*'*• afi mrs. 38o fincas de. b ie -  fiándose de la notoriedad de sus circunstaii- * “ c-eía ce loy c ascenso t gm era 
iirs nacionales, tasadas en 8.2Sy,o86 rs, cias, n¡ de que en los registros de contri- Q “ "'*’}; * mandado inmeilialanienle,
iJ mrs,, y habiéndose vendido igualmente buciones de frutos c iv ile s ,  subsidio etc. bordar un uniforme para obsequiar á

/S’ ^ S á í ' - n r  fincas en deben constar Sus non.b es, porque oo te- ¡ s .  E . en señal de gratitud.
48j.oá5, , g 3 is. ab m is . ,  cuyo valor en niendo aquellos otro objeto que la recauda- !
ta.iaciou era de a42.329,(j6g rs, 21 mrs. clon de los impuestos, h.a .sido indiferente 

n'oviembre último para las oficinas anotar como re.sponsabie 
as , 80 fincas que se hallaban tasadas a. dueño ó ;.l administrador; v  ni se han

— -  E n  la Gaceta  de hoy plana prime

ra, se lee el ascenso del general D. A u t o - ,

en a5o.587,oS6 is .  han producido en ven- cuidado de averiguar si viven o han muertó; nio Quiroga, y en la cuarta , se. anuncia 
ä 497. ,7 2 rs. I mrs. s¡ 5̂ ,  ̂ vecinos ó residentes en Madrid , y  i c\ Consuelo del Cristiano, para que lo re -

-Nos.dicende Socuéllamos con fecha l 7 ' diversas cuotas en una .1 unánimes y conformes.
Esto se pone en tan mal estado que si t n j  cuando aisladamente no alcanzan á
loque resta de este mes no bienen tropas, i designada por la ley electoral, 
no hay remedio, todos perecemos N a d ie!  S in cera, fra n c a ,  y  animada del mejor 
puede .salir á las labores .Los facciosos em 
bisten à los pueblos, donde t mpbco hay 
ya se'uridad, comp se efectuó en este, el 
-9 del mes anterio . Se llevaron á Fuente 
fresno à un abogado y exijieron por su res
cate catorce mil r s , á  quien no obstante 
fusilaron. Este desgraciado se llamaba don 
Francisco Martinez de edad de ' 2  años.
Esto pasa á 25 legua.s de Madrid en la é po 
ca que se proclama P a z , ó rden y  Justicia.

ACTOS OFICIALES.

S. M. la Reina Gobernadora, en 
slencion al mérito y distinguidos ser- 
''icios del Maiiscal de campo don An- 
loaio Qunoga , capitán general de

Sincer
celo la diputación provincial, solo desea t i  
acierto en la aplicación de la citada ley, 

Madrid 20 de diciembre de I837. 
presidente Miguel Cabrera de Nevares. “ . 
Por acuerdo de la diputación. =  Juan Eran, 
cisco Morate, secretario.

D  G a l ?  í a D  L i t i a ó .

Compañero, m ire V ,  que m í hermano 

no se. ha casado como yo con una barone

sa; es preciso que antes de abandonar el 

puesto, me lo sople V ,  en Zaragoza: no en 

el hospital, nó. Bastará que sea en la ad

m inistración de correos,— Péro, ¿y el ac

tual administrador?— Se le manda á otra

----Luego que se reciba la Gaceta de

hoy en todas las Ciudades , Villas , Luga

res, Caseríos y  Caminos del d istr ito  de la 

Capitanía General de Castilla la Nueva, 

habrá repique General de Campanas, Sal

vas de a rt i l ler ía .  Fuegos artificiales, No

villos y  Bailes, en celebridad del ascenso 

á Teniente General de los Ejércitos N a. 

cionales del Esemo. Sr. D. A n to n io  Q u i-
»

r o g a , Senador, ele. etc. etc. por los mé

ritos  que ha contraído desde que desem

peña la Capitanía General, contra  los fac

ciosos y  loragidos , asegurando la corres

pondencia pública , las personas y bienes 

de todos los transeúntes etc. etc. etc. P a z  

orden y Justicia,

—  Acabamos de saber por estr aordinario
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qnf Kt cÍuíI.k I ili' Peli {Frani'ii*^ ini<i ili’ ìi*.‘- 

»otnalci {>!jmtado.s á (,'úi l'-s {i> </'"’ "•(/Jiv'- 

ac/7o^ , ' fníijirado ( níoíirfs por sus-pacados 

y (¡lie rsaiilia á tciiloi i nrcsnUtJtioii, gailo 

un plicgu da pape! para probar ai vi. 't- 

rdiirul espaiio!, qua debía darle el t r a U -  

niicnto d i  escileiir.ia. Eip prrtenrcicndo' 

Uija piersoca ó fHisàud>sc í¡ loi moderodas 

(I la moderna Io primero que prorura > s 

»er m odesta, y arreiiKar en Vi pràvlica  

sui  idess liberales.

---- ¡Qué l>o&ilo es sentar plata de M i

nistro!.... y q ó f  elegaiil» f iiia a r  despufS 

un .alegato. se/iiVe/ie/o.da E.tctlenl¡tinto se

ñor D on  dee, d«'.-&e,

----En el IJirtro de J v is o s , s« anuncia

bajo el epígrafe de Mapas, la b istoria de 

Don Quijote. Va se coifpee que el Diario  

piartir.ipa de la ìrUcligatLia,

C O M T E S .
f

St.TvADO.
Sesiqn de h<>Y a i  de diciembre.

Se abrió á la.i dore v media.
Se aprobó e! acia de, ia se.sion an te r io r .
Se dio rúenla de Los es^Kidienles.
•luraioo y tomaron asiento tres »eiìo~ 

res Senadores. . -
E n tr a r o n  cn̂  el Salón Io$ scítores M i

nistros,
E! señor conde de Ofal!.a , coino presi

den le. del Consejo : Señores, las Corles  han 
maiiireslado á S. M. la.s sinceras demo.s- 
trariones de sus deseos. E l  Senado y e'l 
Congreso en sus roiilyslariouea respecti
vas al d iicnrso de la Corona han dado' á 
ronocer á l.y España y ó la Europa e ñ te -

Hiihó un largo debato en que tO'r¡jf(¡̂  
parte ioe señores Oióaaga, Obejero, B;i-a. 
vidás y  otros para dedidit. si hubia de qújl 
darò nos bre la m esa: resolviéndose pót 
último negativamente.

' í< 1 señor Olózaga se opuso al dictám» 
fundado en que por un atentado cometido 
por cuatro ó seis alborotadores, no se ha
de privar à itiil elrctores de su precioso
derecho, mucho mas Siendo de un pueblo 
que ha »ido siempre vaiuarte de ia iibenaj" 
española: otras razones presentó en apego 
de su doctrina concluyéndose con que debo 
de.secharse lo- que l.i comisión propone.

É l  señor.JVl adoz defiende como de la co. 
niision su dictamen, contestando uno por 
uno á lo dichd 'por «1 señor preopinante,' 

É l  señor Gómez Acebo usa de la pala,
. , bra en contra diciendo entre, varias corara ia arñibuía que n  ina ‘‘ñ ire  los curtfíms . fuera cuaiqskera la resolución del'Cori 

colegí.,I,adoros y  la Corona. Unos son *us j nunca debía autorizarse la máxiniidr
designios , unos .sus deseos, unas su» in -  , á ios vecínÓs,honrados de un o,.

' r r «  : ísus eslnerzos para lo sucesivo. Los pueblos revoltosos guie,
.ansi.nn por la/iaz y reconocen las v e n t a - ¡  disturSio»; y  que en s u f r 
ías que esto les t r . e r i  . y  la necesidad por , lmj,arcial y  julto-era q; e 1
¡o tanto para con.segmrlo. Los ra j  ‘ ';los ;  <1  ̂ se
han invocado .su rea lización , bajo la i n - j  j- ,  „ „ d , .  n„ . , I I £1 señor Caltieron Collantes sostuvo elflueiii-ia de una Conslitiicion nueva, y el I . . .  , ,. ,. . .  . 1 1  j  -I- I dictúmen en un largo discurso deduciendo

—  fíe manejado là» contribuciones 

estraonjiiiaria.s que Se lian cesigido á va

rios pai'tieulaics por un F irm a n  espe-

ri.al , y no quiero dar cuenta de ellas. | jetos, tomando medidas eüeaces paca ello. 

P a t , Orden y JuSiieia,

----Se ha tra.sco>irjado un eólehre espe-, 5
diente , foriii.adn iior el difunto In tcn dcm  Ï y-» r.‘ .  * • ' „ ‘ nueyó la ,  eiecciónes d é l a  Drovlncia liet .1 Ì siemnie un  deber siivo-seciiiidai las miras « .  y. . .. ; • piuyio^is aet . . . . . .  j
te genera! E.sro vedo , sóbre la conducta j 
de ids euri pirados ■'¿el puísitio raáio. jPaji'i |  
O rden  y  Justicia- . I

---- ??o he olido la Pólvora en Is pre- |
stnU yluehi, pierò me h.an a-srendidÓ 5 T e-  ̂
n ien te General de los Ejércitos Naciona- *

5iles. P a z  j Orden  y Justicia,

— -  Despues, de las victorias consegui- i

das por nuestra., armas ¡soiire el enemigo i e i
vienen perlecl.ámenté l a ,  graci,a.s'y reeom- | 

pensas. Hoy trae la On'ccia"\ss últimas, y * 

o t r o  día in.sorlará lo» parles detallado« de 

las batalla., y »ceíones de Guerra. Pdz> 

Orden y  Justicia, . ^

—  Hay, que ten er presente una. cosa 

im portante. Conocemos muchos , siigéloí 

comprometidos'persotialmen le. en b  coes- 

 ̂ tion de Dinaslía, pero que no obstante, 

son. enemigo» capitales de la Libertad y 

del Gobierno representativo. Cuidado tjuc I 

este recuerdo no lleca m alici i, |

I . .' —  En Paioplou* en tres dias se reiinic- 

i-oii para  v o t»r rñ las elecciones dé la 

Diputación  P ro vin cia l  , haal.a ^1 inmenso 

núiiiero de 4 electoic». Si todo se- pudiera 

d e c i r ,  diríamos el motivo...,.

----Sepan nuestros lectore», que i  pe-

•sar de las indirecta» del P.idre Cobo.«, coii- 

t im i i  la /ac.l/'//a,sÍB novedad en su im por

tante salud. P a z , Orden y  Justicia,

Aíinisterio que tengo ia íionra de presidir . ueouciendg
h ”  • .  . e por ultimo que e l t.onsreso resolviendobse sacriíicara p or conseguir tan  caros o b - .  ̂ 7  °  , , ‘'^"“ '>■3
' ‘ ' ' -s paca ello cuestión cual se-propone en el .dicturaeó,

y  no duda 1« con.segnirá con el apoyo de* ^ar^cará al puebloespañaUaverdad^ 
ia.i Corte.,'., ife f  los biie.nos ' '
c iudadano;. .

E l  señor p,re.side«te. E l  Sénado creerá
las miras _ *

y  deseo., del. Gobierno de S  M . , cuando ' «no
vayan dirigidos al objeto que se h a ' in d i-  va*to que quisiera.» impedir ia elección, no, 
c¡;áo, los mi! electores cuyo» votos se pérdierón

Los señores ministros salieron del Se-;  tfttpositirjos bija ve*.«
. ¡ ' Después de rectificar vario» hechos los.

Sa i»só á la órde.n del día, y se abrió ^ ^ ¿ re s  Galderqn CoJ antes.Madoz, ¡VEuio, 
discusión sobre el proyecto  de reglamento Caballero, y  de haber us«d,o de la palabra 
in te r io r .  • , pro el señor Benavides,

Sesu.s(itó un ligero debate sobra si se* *  declaro, el puii.o.suíicientenifinte^i)' 
debia ó no e nfra i  en esta discusión, y  acor
dado que si, se empezó á discutir su to ta 
lidad.

A  las cuatro continuaba aun en el uso. 
de la p.alabra en con tra  el señor marques 
d« Fálces.

G O A G U E a o .
Sesión de hny i i  de diciembre de tSSy.

Se abrió á la una con la lectura y  apro
bación del acta,

E l  Congreso quedó enterado de que 
3 . IvI, había teoiiio á bien admitir la dimi- 
. ioii de don Francisco Javier ü l l o a d e l  rni- ¡ geccioH cciitn i! . '  
nisterio de Marina y  Ultramar, y  nombrar ■ , .ec¡bi:!os’ íior
en .Si) Itipar á don. Alar.uel Lann.s. ' \ . r -  • i '» i-c, ^  j . co n in m lan te  » e o e ra l iTU.tirino üt’i me

be dío cuenta , v ej Congreso quedo i ‘ i t - i ® i • i i f •
tzo.bien entelado' de un ofeio del señor- 'i® d e  (^.oraciones del bqo
rninisíro de iX.scado cd que i'rtaritfestüba'qu3 'Al 3gou D. Jo^e.'A resultk hí'tíirjP
ningún Diputado habla admitido empleo I»* eneinig-iis en  el C om ún de Huesa, 
de condecoraciones por.su ministerio. ¡ h ab ien d o  ren riid o  en  el [»s distinta.’ 

.Se leyó una esposicio.n d d  inspector de facciones q u e  d ivagabn ii pore.l tüsltiio 
Cabslleria, en que manifestaba varias dudas ' cu y a  fiie izá , se g ú n  lashtititaa» noticisí, 
sobre la .requisirion de caballos. | son q h a tá llo n es  y  4oo caballos, b -

.Se suscito unn cuestión sobre si debi» p a-j j i . ;„ jy ,^  ^ oak-ciiiaCa-
,s.ar a. g.oomrnoo nojov,iar¡a enconsioem  y .M oreno, la bn-md.» mt«lia
cion y dtíspiics oe haoer tomado parte ios 1 °  , n' - ■ -  ̂ - ! esta a su Vista reforzada con el a. M'

cutido, y -p u e s to  á'vohicion.'fioaninal ftá 
aprobado por. 7 lí'.votos contra

Se levantó e a  seguida ia sesión, citando 
para ruaSana á las once, lïr.m ■ láS Cinco'y 
media. ’ .. •

A úUima hora hemos recibido el 
correo de Aragón c.in periódicos i!e 
feciia ¡9 del actual. En aquejla capi
tanía general se había ' recibido él 
sigitienifc parte.

Capitanía general de Aragón, P.M.
.últimos=Stfgu n os,

senor brigailitr

eSures .Infiinte y  ftí.sdo*,' se res. ivió afir- 
mativametite por ia priíTiera'.

be dio.cuenta del segundo dictámeh de 
ia C0 ',i)i.5ioii de revision, de act-.v sobre .Iss 
de Cá.ti» en el qu-e opina que estas deben t 
aprobarse. . . . . . .  i. |

t a l l ó n  d e l  6 .  l i g e r o .

E d ito r  rcsponsable.~A, G rAK-SDOS.

í m |M ‘c r i t á  t l e í  S I a b l a b o s «
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